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Embora os efeitos nocivos do tabagismo sobre a saúde estejam amplamente 
documentados, o hábito de fumar continua apresentando alta preval&cia na América La- 
tina. 0 presente estudo teve como objetivo avalial; através de uma metodologia simplifi- 
cada, a freqiitkcia desse hábito e seus possíveis determinantes na popula@o adulta da ci- 
dade de Pelotas, no estado do Xi0 Grande do Sul, Brasil. Com um delineamento transversal, 
ati-se uma amostra probalística & 1401 adultos, com um índice de mkwesposta igual 
a 11%. Dos entrevistados, 54% nunca haviam fumado, 14% eram ex-fumantes e 33% 
fumantes, sendo que 16% fumavam 20 ou mais cigarros por dia. 0 tabagismo foi mais 
freqüente entre os homens (44%) do que entre as mulheres (23%). Em rela@-o à escolari- 
dade, a mais alta prevalkncia de fumantes foi entre os individuos com 5 a 8 anos a’e escola 
(39,7%). 0 estudo demonstrou ser possível, com um investimento mínimo de tempo e 
recursos, avaliara fieqüência do tabagismo em uma amostra representativa de uma ciakde 
de porte médio, propiciando aedos de ampla utilidade para campanhas preventivas. 

Os prejufzos causados à saúde 
pelo hábito de fumar sao amplamente conhe- 
cidos (2 -3), mas há poucos estudos de base 
populacional sobre o tabagismo na popula- 
eo brasileira. 0 conhecirnento dos fatores que 
determinam este hábito pode contribuir para 
sua prevencão, urna vez que 0 cigarro é, en- 
tre os agentes nocivos à saúde, m-n dos mais 
fáceis de serem evitados (2). 

0 presente estudo transversal, 
realizado no período de julho a setembro de 
1988, objetivou tratar um perfil dos fatores 
determinantes do hábito de fumar na popu- 
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la@o adulta de urna cidade brasileira - in- 
cluindo sua distribuicáo por idade, sexo, pro- 
cedencia e escolaridade - e sua associacáo 
com o consumo de mate, urna infusão de Ilex 
paraguayeinsis. 

M ATERIAIS 
E MÉTODOS 

Pelotas é uma cidade do estado do 
Rio Grande do Sul, com cerca de 300 000 ha- 
bitantes, próxima à fronteira com o Uruguai. 
Em 1988, por ocasiáo do levantamento, sua 
área urbana estava dividida em 222 setores 
censitários, cada qual contendo aproximada- 
mente 300 residencias. Desses setores, 23 fo- 
ram sorteados para inclusáo no estudo. Se- 
lecionou-se, aleatoriamente, um quarteiráo de 
cada setor censitário sorteado e, a seguir, sor- 
teou-se urna esquina desse quarteiráo para ser 
o ponto inicial a partir do qual35 casas se- 
riam visitadas por um processo de amostra- 



gem sistemática - urna casa em cada cinco, 
em um sentido pré-determinado. Se neces- 
sário, incluiam-se casas de outros quartei- 
róes, escolhidas de forma padronizada, a fim 
de completar o número de 35 casas. No total, 
805 domicflios foram visitados por quatro es- 
tudantes de Medicina que dedicaram parte de 
seu tempo, entre julho e setembro de 1988, a 
este trabalho. Em 719 (89,3%) dos domicflios 
foi possível realizar entrevistas; em 46 (5,7%) 
das 86 casas onde nao foi possível realizar en- 
trevistas, houve recusa por parte dos mora- 
dores e, nas 40 (5,0%) restantes, nas tres ten- 
tativas feitas, os moradores nao foram 
encontrados em casa. 

Nas 7l9 casas inclufdas na amos- 
tra, entrevistaram-se 1401 pessoas com 20 ou 
mais anos de idade as quais constituíram urna 
amostra representativa da pop&@0 adulta da 
área urbana de Pelotas, por incluir indivíduos 
de todas as categorias sócioeconômicas. 

0 questionário aplicado conti- 
nha quesitos sobre sexo, idade, procedencia 
(se residiu a maior parte de sua vida em área 
urbana ou rural), escolaridade (anos comple- 
tos de estudo), hábito de fumare freqüência 
de ingestáo de mate. 

Definiu-se como fumantes atuais 
aquelas pessoas que fumassem pelo menos 
um cigarro por dia e, como ex-fumantes, 
aquelas que na ocasiáo da entrevista náo eram 
fumantes habituais, mas que o haviam sido 
no passado. 

Para a análise estatistica dos re- 
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sultados utilizou-se o programa SPWF’C + 
(4). Para a comparacáode proporcóes, utili- 
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R ESULWDOS 
Na amostra estudada, 32,8% das 

pessoas eram fumantes; 13,7% ex-fumantes 
e 53,5% nunca haviam fumado regular- 
mente. Entre os fumantes, 17,3% fumavam, 
por dia, menos de 20 cigarros e os restantes 
15,5% fumavam 20 ou mais (“fumantes 
pesados”). 

A tabela 1 mostra a distribuicáo 
do número de cigarros fumados diariamente 
pelos fumantes. A tabela 2 mostra que as 
proporcóes de fumantes e de ex-fumantes fo- 
ram significativamente maiores (P < 0,001) 
entre os homens - respectivamente 43,8 e 
20,7% - do que entre as mulheres - 23,l e 
74%. Da mesma forma, o percentual de fu- 
mantes pesados (20 ou mais cigarros por dia) 
foi superior entre os homens (23,8%) em re- 
la@io às mulheres (8,1%). 

Náo se encontrou nenhuma as- 
socia@0 entre o consumo de cigarros ea pro- 
cedencia do entrevistado, como visto na ta- 
bela 2. Esta mostra que, na medida em que 
aumentava a idade, diminuia o percentual de 
fumantes (P < 0,001). Em particular, a pre- 
valencia de fumantes pesados foi menor a 
partir dos 50 anos. Por outro lado, o percen- 
tual de ex-fumantes aumentou marcada- 
mente com a idade. No tocante aos indiví- 
duos que nunca fumaram regularmente, 
os percentuais situaram-se em tomo de 50%, 
até os 60 anos, subindo para 62% depois 
dessa idade. 

TABELA 1. Consumo diário de cigarros 
entre os fumantes (n = 460). Pelotas, 
Rio Grande do Sul, 1988 

Consumo diário 
de cigarros 

l-4 
5-9 

10-14 

15-19 20-29 
30-39 
40 ou + 

Total 

Percentual 

9 

:: 

3; 
8 
7 

100 

Percentual 
acumulado 

9 
24 
46 

85 
93 

100 



TABELA 2. Consumo de cigarros por sexo, procedi%cia, idade e escoiaridade em maiores 
de 20 anos, hábito de tomar mate. Pelotas, Rio Grande do Sul, 1988 

la19 
Ex Nunca cigarros 

fumantes fumaram p/dia 
% % % 

Sexoa 
Masculino 20,7 35,5 20,o 
Feminino 794 69,5 15,o 

Idade" 
20-29 anos 

1x 
53,2 22,5 

30-39 anos 
15:9 

49,7 17,9 
40-49 anos 50,4 15,9 
50-59 anos 20,l 51,4 15,3 
60 ou + anos 22,2 62,0 ll,3 

Escolaridadea 
Sem escolaridade 17,8 63,0 14,8 

l-4 anos ll,9 53,5 22,0 
5-8 anos 13,2 47,1 22,0 
9-11 anos 15,1 52,1 13,2 

12-18 anos 13,7 57,3 ll,4 

Procedênciab 
Urbana l3,4 52,6 17,5 
Rural 14,9 56,5 17,o 

Hábito de tomar matea 
Sim 14,3 47,2 17,4 
Não 13,6 56,1 17,3 

Total 13,7 53,5 17,3 
a P < 0,001. 
lJ P = 0,2. 
c Para algumas variáveis, cerca de at6 37 indwlduos não forneceram mformacões 

2oou + 
cigarros 

p/dia 
% 

23,8 
8,1 

17,5 
20,8 
17,8 
13,2 
475 

1;'s 

17:7 
19,6 
17,6 

16,5 
ll,6 

21,l 
13,o 

15,5 

Total (%) 

661 (100) 
740 (100) 

400 (100) 
318 (100) 
258 (100) 
189 (100) 
221 (100) 

135 (100) 
286 (100) 
423 (100) 
265 (100) 
255 (100) 

1119 (100) 
276 (100) 

981 (100) 
407 (100) 

1 401 (") 

Observou-se também, como 
apresentado na tabela 2, urna forte relacáo 
entre o consumo de cigarros e a escolaridade 
(P < O,OOl), encontrando-se a mais alta pre- 
valencia de fumantes atuais (cerca de 40%) 
entre os indivíduos com 5 a 8 anos de esco- 
laridade. Houve menos tabagismo entre os 
indivíduos que nunca freqüentaram a escola 
(19%) e entre aqueles com educa@0 secun- 
dária completa (29%); no entanto, entre estes 
últimos, houve um elevado percentual de fu- 
mantes pesados (18%). Em relacáo à escola- 
ridade náo se notaram variacóes importantes 
quanto ao percentual de ex-fumantes. 

Observou-se, também, urna as- 
socia@o entre o fumo e o hábito de tomar mate 
(P < 0,001). Entre os fumantes, 30,3% náo 

consumiam mate diariamente, e 38,5% o 
consumiam diariamente. 

Quanto aos tipos de cigarros, 
predominaram os cigarros com filtro (28,4%), 
seguidos pelos cigarros de papel feitos a máo 
(3,7%) e cigarros industrializados sem filtro 
(0,5%). A tabela 3 mostra os tipos de cigarros 
consumidos pelos fumantes conforme as di- 
versas variáveis. Os cigarros com filtro foram 
significativamente mais utilizados por mu- 
lheres, por jovens com menos de 30 anos, por 
indivíduos com alto grau de escolaridade e de 
procedencia urbana, e por aqueles que nao 
tomavam chimarráo diariamente. 



TABELA 3. Tipo de cigarro consumido pelos fumantes por sexo, idade, proced&ncia, 
escolaridade, hábito de tomar mate. Pelotas, KO Grande do Sul, 1988 

Tipo de cigarro consumido pelos fumantes 

Cigarros Outros 
com filtro cigarros 

% % Total (%)‘ 

Sexo” 
Masculino 
Feminino 

Idade" 
20-29 anos 
30-39 anos 
40-49 anos 
50-59 anos 
60 ou + anos 

Procedênciab 
Urbana 
Rural 

Escolaridadeb 
Sem escolaridade 
Primário 
10 Grau 
20 Grau 
Superior 

Ha;;; de tomar mateb 

Nao 

Total 

83,7 16,3 288 (100) 
93,5 635 168 (100) 

93,7 
86,1 
84,7 
75,9 
8537 

92,8 72 
60,8 39,2 

46,2 
69,7 
93,9 
98,8 
95,9 

79,5 20,5 295 (100) 
91,5 83 295 (100) 

87,3 12,7 462 (") 

1:'; 
15:3 
24,l 
14,3 

53,8 
30,3 
671 

26 (100) 
99 (100) 

165 (100) 
86 (100) 
81 (100) 

a P < 0,02 
b P < 0,001 
c Para algumas variheis. cerca de ate ll indwlduos não forneceram informap3es. 

D IscussÁo 
0 presente estudo foi realizado 

por quatro acadêmicos de Medicina traba- 
lhando na base de tempo parcial durante um 
período de tres meses e cobriu urna amostra 
representativa de 1401 adultos da cidade 
de Pelotas, cidade brasileira de porte médio, 
com índice de mortalidade relativamente 
baixo (11%). 

A prevalência global de 32,8% de 
fumantes na populacáo adulta de Pelotas foi 
ligeiramente superior àquela descrita, em 1987, 
para os Estados LJmdos da América de 28,8% 
(5). No entanto, entre os homens pelotenses 
a prevalkwia foi superior à demonstrada para 
os norte-americanos (44,0% x 31,2%), en- 

quanto que o oposto foi observado para as 
mulheres (23,0% x 26,5%). 

A tabela 4 apresenta dados de 
prevalência do hábito de fumar de conformi- 
dade com diferentes estudos brasileiros (6-Z). 
A comparacáo desses resultados com os do 
presente estudo deverá ser realizada com 
cautela, pois 

cl nem todos os estudos tiveram 
base populacional, 

0 os mesmos foram realizados em 
épocas diferentes e 

0 os critérios para definir o taba- 
gismo náo foram uniformes. 



TABELA 4. Prevakncia do habito de fumar conforme alguns estudos feitos no Brasil 

Local Amostra Número 
Ano do 
estudio 

Defini@o 
de 

Tabaoismo 

Prevalência 
de fumantes 

% 

Cubatáo (6) Operários homens 1 438 1983 1 ou + 49 

Rio Grande Populacáo com 
do Sul (7) 

Porto Alegre (8) 

Sáo Paulo (9) 

Pelotas (70) 

Brasllia (II) 

Ribeiráo Preto (72) 

20’a 74 anos 
Populacáo com 
15 a 64 anos 
Estudantes de 
Medicina no estado 
Estudantes de 
Medicina da UFPela 
Estudantes de 
Medicina da UNBb 
Estudantes de 
Medicina da FMRP” 

cig/dia 
4 565 1978 1 ou + 42 

cig/dia 
1 157 . . 1 ou + 40 

cig/dia 
1 113 1983 1 ou + 22 

cig/dia 
426 1986 4ou + 22 

cig/dia 
113 . . . 14 

445 1986 15 

p Universidade Federal de Pelotas 
b Llniversldade Nacional de Brasllia 
c Faculdade de Medicina de Ribeiráo Preto. 

Apesar dessas restricóes, os demais estudos 
de base populacional mostram prevalências 
ligeiramente superiores as da presente inves- 
tigacáo, enquanto que os estudos entre aca- 
dêmicos de Medicina mostram freqüências 
inferiores. 

A associacáo entre a idade do en- 
trevistado e o consumo de cigarros deve ser 
levada em conta para o planejamento de cam- 
panhas anti-fumo. Os indivíduos de 20 a 49 
anos devem receber atencáo prioritária, pois 
náo apenas incluem um maior percentual de 
fumantes do que entre as pessoas mais ve- 
lhas, mas também por estarem expostos ao 
cigarro por tempo menor, sendo portanto mais 
beneficiados pela interrupcão deste hábito 
(13). 0 maior percentual entre os individuos 
que relataram nunca haver fumado (tabela 3) 
pode dever-se ao viés de memória (os idosos 
omitirem o fato de terem sido fumantes no 
passado) ou a um fenômeno de coarte (a ge- 
racáo de idosos ter sido menos exposta ao 
fumo em sua juventude). 

A associacáo com a escolaridade, 
e em particular o elevado percentual de fu- 
mantes pesados entre as pessoas de nível 
universitário, mostra que 0 maior acesso a in- 
formacoes sobre saúde náo tem sido sufi- 
ciente para desencorajar o tabagismo. 

A maior freqüência de fumantes 
entre as pessoas que consomem mate regu- 
larmente já havia sido descrita anteriormente 
(14). Esta associacáo deve ser levada em conta 
em estudos que analisem os efeitos do mate 
sobre a saúde, pois o fumo constitui um pos- 
sível fator de confusáo. 

Quanto ao tipo de cigarro con- 
sumido, os sem filtro e/os feitos a máo, mais 
fortemente associados com patologias pul- 
monares (2), sáo consumidos principalmente 
por homens de 50 a 59 anos, de procedencia 
rural e de baixa escolaridade, e que conso- 
mem mate. 0 consumo desta bebida reflete, 
provavelmente, hábitos adquiridos no pas- 
sado, associados com um modo de vida tra- 
dicional e, possivelmente diffceis de serem 
modificados. 

Devido a seu baixo custo, a me- 
todologia empregada no presente estudo pode 
ser replicada em outros locais e contribuir para 
fomecer dados sobre o hábito do tabagismo 
em diversas regióes do país. Estudos de base 
populacional sáo da maior importancia para 
fomecer dados de prevalência e de tendencia 
secular sobre esse hábito, permitindo o pla- 



nejamento e a avaliacáo de campanhas 
preventivas. 
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S UMM.ARY 

DETERMINANTS 
OF SMOKING IN THE CITY 
OF PELCYWS, BRAZIL 

Although the harmful effects of 
smoking on health are well documented, this 
habit continues to be highly prevalent in Latin 
America. The objective of this study is to 
evaluate the frequency of this habit and its 
possible determinants in the adult popula- 
tion of the City of Pelotas, state of Rio Grande 
do Sul, Brazil, using a simplified methodol- 
ogy. With the use of a cross-sectional des@, 
a probabilistic sample of 1401 adults was 
studied; the no-response rate was 11%. Of 

those interviewed, 54% had never smoked, 
14% were former smokers, and 33% were 
smokers at the time of the study; 16% smoked 
20 or more cigarettes daily. Smoking was more 
frequent in men (44%) thanin women (23%). 
In relation to educational level, the highest 
prevalence of smoking was among individ- 
uals with five to eight years of schooling 
(39.7%). The study showed that it is possible 
with a limited investment of time and re- 
sources, to evaluate the frequency of smok- 
ing in a representative sample of a medium- 
sized City, yielding data that will be highly 
useful for preventive campaigns. 


